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D ESTA U ES

O  E ngenharia

Informatizada
Entrevistas - pég. 3

R  Projeto de formas
de m adeira

Entrevistas - pé' g. 6

B  Fenasoft - #7
N otfcias - psg. 9

O  E ditor de yej'ltp

de pilares

D esenvolvim ento -

P5g. 14

M  Viga P rotendida

'lkcnologia -pég. 13

* Eslc jornal é dc propricdadc da
T Q S I 11 f o r ln 5 t i c a L t d a . p a r a
distribuiçâo graîuita entre os
clientes e inleressadtls.

* Ttldos os produlos m en cio-

nados nesse jornal s5o marcas
r e g i s t r a d a s d o s r e s p e c t i v o s
fabricantes.

I

*

o ta  o  l'o r

# 

.E com  grandc satisfaçâo condiçôcs com erciais vantalo- feitam cnte adaptados para a

que estamos encaminhando o sas (descontos significativos elaboraçâo destc tipo dc pro-
sexto nûmero do TOS News. para os neg6cios realizados jeto. A empfesa Escala Es-
Além das matérias habituais, durante a feira) para aquisiçâo critörio de Calculos Estru-
da entrevista com  o eng. dos sistem as. Venha conhecer turaisl-tda., dcloâopeu oa-pB ,

Renato Cam argo de Andrade, os novos arquivos de demons- cujo titular é o eng. Argemiro
tem os, neste nûm ero, três im - traçâo dos sistem as TQ S que Britos é cliente da TQS.
portantes assuntos a tratar. incorporam  as novas im plc-

m entaçöes e m elhorias realiza- a eR o .
.m To  D E*d

as nos ûltim os anos. Fo  D E EIR AL FEN A SO FT

Para quem jé conhece a Io- xcsta cdiçào apresen-O primciro dclcs trata da
calizaçâo do stand da TQ S na tanlos um a entrevista com  oX 1 FEN A SO FT

, que seré rea- f
eira, tem os um a im portante eyjg

. cjéjjo, cliente da TO S delizada em  Sào Paulo no
. jjjo/ noticia: neste ano, a localizaçào o ojânia

, que trabalha na ela-perfodo dc 21 a 26 de Ju
> 

a do stand da TOS mudou. O novo jyoraç:o do projeto executivo97
, no A nhem bi - SP. E

endereço é rua J, ném ero 59- da form a de m adeira para vi
-décim a prim eira vez que a .

. ira. 6l. Por favor, vela nas péginas as pîlares e lajes com oTOS participa desta le g 
,internas o m apa e o endereço da 

sistenla cA D /M adeira - TO S.Em bora a Fenasoft tenha se
nova Iocalizaçât). sste é um  trabalho inovador

,tornado, ao longo dos anos,

uma lkira de varejo com todo de grande importância para a
() tipo de produtos em ex- 2. PR O JETO  D E I-X IF-G qualidade de toda a obra, o
posiçào, esta é sem pre um a N ERV U R A D A S qual, m uitas vezes, é relega-
ocasiâo im portante para que do a segundo plano pelo cons-

licntcs vcnham  visitar- A nexo a este exem plar, es- trutor
. O sistcm a CA D/M adci-us c

hecer as noviA des tam os encam inhando um  arti- ra realiza os desenhos dosnos
, co n

dos produtos TQ S e trocar gO técnico redigido pelo pro- painéis dos elem entos estru-
idéias sobre novos desen- fessor eng. A rgem iro B rito turais de m odo sem i-au-

volvim entos, sugestöes prsti- M onteiro da Franca intitulado tom âtico a partir da form a de

tdNovas Concepçöes de Lajes concreto arm ado. Como todocas aos program as, situaqào
do mercado de projeto, valo- na M oderna Construçào de tjpo dc projeto, a elaboraçio
izaçâo profissionalv etc. Edificios'', O eng. B rito, pro- dos desenhos executivos fi-r

fundo conhecedor de projeto nais dos painéis requer um
Dentre os novos desen- estrutural de lajes nervuradas, trabalho complcmcntar de in-

volvim entos realizados, desta- J'é Proferiu palestra no I.E . de teraçào gréfica
, experiência e,

cam os nesta Fenasoft o novo Sào Paulo sob o tem a em  collhecim entos prsticos na
rogram a interativo de cslctllo questào e trouxe novidades érca

. Para os cngcnheiros es-P
dc pilares (mistura dc bitolas, m uito interessantes para os truturais, este tipo de projeto
curvas de illteraçâo, etc.) e o presentes. E muito im portante poderia m uito bem ser agre-
rogram a de vigas protendidas. analisar os nûm eros, principal- gado à gam a de serviçosP

mente de custos, apresentados oferecidos ao cliente jé que
D urante a Fenasoft, certa- ncste trabalho pclo profcssor toda a base de dados para a

m entc, cstarcm os atcndcndo a B rito. Julgando ser a m atéria form a de m adeira decorre da
potenciais clientes, realizan- de grande interesse de nossos planta dc form as cstrutural

.

do dem onstraçöes dos siste- leitores, inform am os que os

m as TO S e oferecendo sistem as CA D/TO S estào per- Eng. N elson Covas 1
. & œ .
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Sra. Edna de Barcellos

Breves. Ingressou na TQ S

em 01/03/87. Responsével

pelo setor financeiro da

TQS (contas a pagar e a rc-
ceber), e1a se destaca pela
dedicaçà' o, correçào, exati-

dào e controle de

de contratos e docum entos

centcnas

fiscais. G raças ao trabalho

m illucioso da

equipe, foi possfvel viabilizar

Edna e sua

O Csqucm a
çâo dos sistem as

de com ercializa-

ctàm puta-

Edna Barcellos Breves cionais em  parcelas.

P R O J ET O R E S E D A TA S H O W S

VENDA E LOCACXO

PROJETORES PROXIM A
%Q' 

- . . -. - .. . - - -  .- - . -  - -- -.

iProjeçâo de microcomputador e vjdeo

Excelente qualidade
Facilidade de transpode
Elevada ilum inância

(011) 7295-3016 - (011) 7295-5013

-

cha de ontato lnfo= a'tica Ltda.

Em presa

N om e

Endereço

C idade e-m ail'*

C EP 
-  

-  Telefone ( ) -.. Fax ( )
Cargo l-- /  consultor (especificar)Engenheiro

F

A rea de lnteresse lz projeto Estrutural V
- -) Construçâo civil
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.
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Engenharia inform atizada - um c evoluçâo constante
O engenheiro R enato C . de A ndradc, da R enato A n-

drade Engcnharia, teve o privilégio

dades num a época em  que

num a fase efervescente. Ele

cidade natal, Jundiaf, e fez de 15 seu fértil cam po de apren-

de iniciar suas ativi-

o m ercado brasileiro estava

Optou por perm anecer em  sua

dizado e trabalho. A  inform atizaçâo das opcraçöes sem -

pre fez parte

balhos em  rede e

da rotina do escrit6rio,que hoje executa tra-
Optou pOr um a equipc m ais enxuta e a1-

tam ente profissionalizada. N essa entrevista, R enato A n-

drade conta um pouco de sua trajettsria, que se confunde
com  a pröpria estöria da Engenharia nos ûltim os 30 anos,

e nos dé um  breve

da engenharia inform atizada no pais.

de com o se deu a evoluçâoPanocam a

Engo Renato Cam argo de Andrade

C om o foi o inicio de

suas atividades na En-

genharia?

cendo, passando pelas cal-

culadoras de

so, depois program é' vcis,

de bol-

dustriais (Tusa-siem ens,
KSB, Krupp, etcl; institu-
ciollais (teatros, hospitais,

IIRCSa ,

equipam entos Zprogram é-

v e i s d c m c s a ' ( O 1 i v e t t i
P l 0 1, P600, HP9200, 85).
Porém , à m edida que as

exigências e os program as

centros educacionais) e pli-
blicas (pontes, centros es-

aposentando as réguas, e

chegando hol'e aos PC s, re-
E u m e form ei em  1.969

pela E scola Politécnica.

Logo term inei csté' gio na

Proengc,

os cngenheiros e profes-

ondc atuava com

des, plotters, etc. ortivos).P se tornavam m ais comple-
xos e sofisticados, fom os

substituindo os sistem as
A de 80 trouxe a explo-O  S

r. se especializou
em  algum a ârea? sào dos ediffcios residen-

ciais e de escritérios, com

a popularizaçâo do cham a-

do dpreço de custo' e m an-

sorcs V alter B raga e V alter

Z anetti. A ssim , optei por

iniciar ncinh as atividades

em  Jundiaf, m inha cidadc,

com  um  escritörio de
'

eto de estruturas - o R ella-J

PrO-

casciros pelos desenvolvi-

dos pOr experts, com eçan-A s ncccssidades caracte-

rfsticas da regiâo de Jun-

diaf nos im puseram  um a

abertura das atividades do

escritörio no sentido de

abranger um  leqlle am plo

de tipos dc projcto, além do
concrcto arm adtn convell-

e

cional (quc scmpre foi e é a

to A ndrade Engenharia S/C

L tda.

do com  os do R icardo Fran-

ça, depois o M arcelo Pica-

relli
teve ainda o boom  dc obras

péblicas (paços municipais,
pontilhöes).

C, f inalm entc , os da

TQ S.

A década atual se carac- A  inform àtizaçào se

deu a partir dai?teriza pelo cnxugam ento

dos investim entos, com  a

grande preocupaçào da rc-

duçào de custos, o que pro-

C om o foi essa fase? A inforlnatizaçso da em -

m aior parte dos nossos con-

tratos) e pré-moldado, in-
cluindo as estruturas dc

M uito em bora fossc um a
Presa

C ontudo, tornou-sc m ais

data desde seu inicio.

época dc grande atividade

econôm ica em  todo o Pais,

por força da enorme injeçào
de recursos

dade de Jundiai e regiiio nào

*

a C 1-

vocou um  grande aum ento

nos projetos de alvenaria e
pré-m oldados, estes em  sua

m aior

madeira, metélicas (aço), e,
m ais recentem cntc, a alvc-

'

a estruturalnarl ,

ôc a m aioria dos conjun-P .

externos,

acentuada a partir de 1.989,

quando iniciam os o uso dos

Prtàgram as

participaçâo de praticam en-

da TQ S, com a
parte com  fabricaçso

Qlle COm -
em  canteiro. t

e todos os profissionais do

escritörio, engenheiros c

desenhistas,

contavam  com  um a infracs-

trutura de suporte técnico

para as grandcs obras que se

iniciavam  ou qtle Se Pfenun-

tos habitacionais atuais. E com o o escritôrio se

adaptou para atuar

dentro desses
C om o o Sr. dividid a o

desenvolvim ento

m ercado, desde a G da-

do Panora- Por que a opçào pela

TQ S?m as?
ciavam . M unido, entào, das

inseparéveis réguas de c5l-

culo (é, sou daquela épo-
ca...), o escritörio foi cres-

O o do K u esY tôrio? Inicialm ente desenvol- Para quem SCm PrC PrO-

Program asA  década de 70 foi prö-

diga nas grandes obras in-

viam os nossos pröprios pro-
K

ram as para os cham adosï

duziu

lo estrutural, principalm en-

d e c Ja l c u -
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tante encontrar no pelos profissionais de pro-to lm por vEM  SUA  A RM A D U 
.

mcrcado aqueles que falas- jeto os quais dessa form a, -1 #
sem  a nossa lfngua. E isso conseguem  o m elhor apro-

. . . , EM EMDA De RARRASfo1 o que m als nos atralu veltam  cnto dos m esm os 
. 

, , k j,,w  ys. . ()1 . ' . - g . : . .. .
.-. jgjtjj- '' -4. . j . j : ,.: r .E . : rnos program as do N elson e A lem  lsso

, e lm portantc ,i .
: .( : . j. .t: ( i . . E

. . . . . . . 
. - 

.s. , . v ..y, .js..j,j y,:j.c ykt - .do A bram . A llas, o contato sallentar a posslbllldade de : z , . , IE
. 

R- cwcônlcA 1.

com  o N elson vinha desde personalizaça-o dos paraam e- ' t-T- '

tempos da Poli quando tros de projeto. Essa ca-os ,
. . ' .

e . . . : =Nw un ç côle estava num a turm a pos- ractcrlstlca Perm ltc que, as kvvu-zqrac, yxz
'EM O  Y lm-  G œ  Em-

or a m inha A leMm  disso diversas etapas possam  ser - -c- -nn.xutgn-u.. ':vterl . ,

nos encontram os na M au- acom panhadas sem  dificul- su.snwul rassvssscg, v'xrkcsxs sgc/c .s..,r,a usAAnEhAsaaAcshu .soa/-TRANSMR  @S ESE*RC*S C@M@

. . . w, aAaa, c@NpN&Abcrtcc, pols ele era o res- dade, com o se estlvessem os uc,s.ugAzoA..ac.......A c/sr.s*œ-zsarsaerassvss,
(Patœn> Sar @J

'

vel pclo processamen- ainda nos processos ma- . =zo .*- u Aponsa C 
j o j j j j j I j j y y y y yee â w .w +to dos programas de portl- nuais antlgos, com os crlte- 6apcooo sasslu com#palo.pndùatnautda o

. x . . . RU; IRAEU JOG' BORDDN. %5 - > œ E ANHâNGtIERA . j511œ  - GàD Pâuko . GP - FAXRl1FA l-jl$1
c0s de edlflclos. Esse era o rlos estallelecldos ao Iongo

tem po d0s cartöes perfurados

e noites afora conferindo Iis-

tagen s , t) q uc

nos reaproxim ou quando prc-

naturalm ente

do tem po. cia em  Jundiaf da E scola

T écnica E stadual V asco A .

V enchiarutti - antigo C olé-
H ouve algum a dificul-

dade de adaptaçâo por

parte dos engenheiros

ou projetistas?

da m antem os o lançam ento

da estrutura pelos pröprios

söcios, com  detalham ento,

desenho e verificaçào exe-

cutados

gio T écnico de Jundiaf, su-

bordinada à FA TEC e

form a técnicos de

cisanlos anapliar a infornna-

tizaçâo da em presa,
qUe

;-m c

POr tim es de CngC-

grau hciros-dcscnhistas e vali-n

daçào final a cargo dos lan-

çadores. O  que m udou efe-

A pesar das facilidades

O  Sr. diria, entâo, que

os program as da TQ S
falam  o 'Kengenherês''?

oferecidas, dentre as quais

dcstacam os o trcinam cnto

na pröpria cm prcsa, surgi-

ram  resistências e dificulda-

des durante o

O

dio em  E dificaçöes, A gri-

m ensura e E stradas - aca-

bou por preencher a neces- tivam ente foi o balizam en-

to possibilitado pelo siste-

m  a , qu C

sidade de m âo-de-obra em

alguns nfveis. Todos os nos-

sos desenhistas e projctis-

m aisqUe IKC p:CCCC reduz a valores

f te nosor program as TO S é PCOCCSSO de
m uito baixos as

des de erro. Lem brem os do

possibilida-
o fato de terem  sido desen-

v olvidos por cngcnhciros

m udança. Isso ocorreu prin-

eipalm ente com  os profis-
* * K *

slonals m als antlgos dos

quais boa parte nào se adap-
com cxperiência em projc-
tar estruturas, aléna do co-

nhecim ento de inform âtica

e program açào. A ssim , o

uso dos m ödulos TO S faz-

G  o  m o  ' o  -vO o o oû o  oO oI Q  g  g
, o oo o o  oE 

x o oo o'
. o oO  o  o  o  

z . ' r=-  ,/  o o o'& o o o  o o 
-  .- e .=  =  - ,1l o o  o o  o  v .-,. . ItAo o o o  o . ,-.--' O o o o  o  ',+ - , . .Ieo  o  . .'

o ol v ---- r- ug 
yx a . y .my . . a  m .O o o' C'cpo  L

- -  
-  '

G n' v'f
u.y x3 uz xs ag d x u

> 7 N
. '! - . ... , , - --. , , . ' . . 

,' .
1 

x . I . @ y :F 4l 
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tou e acabou tendo

substitufda, infelizm ente.

qUe SCC

tas, desde algunl tem po, sâo

oriundos desse C olégio

T écnico e têm  se saido m ui-

to bem , tanto na fase de trei-

nam cnto quanto

penho plcno das suas ativi-

no desem -

torm ento que

las de ferro das folhas de ar-

eram  as tabe-

rzaçao.

Todo esse processo

rou aum ento de conhe-
ge-

Por outro lado, a existên- dades
.

cim ento

equipe?

por parte da

C om o ficou o perfil da

em p resa , em  fup çâo

dessas m udanças?
Sem pre que se pensou

em  m udança de procedi-

tos de instrum entosm  c n J

Para

Eca bora o nnix da cona-

posiçâo do escritörio tenha

m udado, com  reduçào dos

desenhistas e aum ento dos

engenheiros (hoje a relaçào
CG dc um para um), o perfil

o desenvolvim ento de

rol'eto, o foi conn vistas àP. 
-

m elhoria na produtividade,

confiabilidade, profundida-

de de anl- lise e custo final.

C om  a inform atizaçso n5o

foi, ncm  csts scndo, dife-

con tin ua basicam  cnte o

m  e s m o . A  s e q ii eA n c i a d o

projeto esté bastante simpli-
ficada, é verdade, m as ain-

rente, tendo sido alcançadas

m elhorias sensfveis em  to-I-aje nervurada

4 Te1:(011)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798 / e-mail: tqspinfo@originet-com-br To sxews
Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


#

dos os aspectos m enciona-

dos. Porém , parece-nos que

os m aiores

ram  na capacidade de ans-

se de-

operaçâo dos dados de pro-

jeto, o qual leva natural-
m ente ao trabalho em  rede,

p o r é m  a s d ûvid a s e ra m

aVançOS

caçào im ediata, geraram

um a sensfvel reduçâo do

tem po gasto com  disquetes,

rascunhos e outras form as

tradicionais de troca de in-

form açâo, sem  falarm os do

lise de m odelos m ais com -

plexos e com  m aior ném e-

ro de alternativas, o

antes era praticanlente ina-

qUe

crescentes. T am bém  aqui

o sisteï a se m ostra van-

tajoso, trazendo embutida
a base do arquivo digital:

arquivos com ponentes do

prcparo, Processam ento,

grandes. A final, preciséva-

m O S n O S Co nv en ccr

o sistem a funcionava bem

de que

m aior beneffcio: a atualiza-

ç5o perm anente

tica dos dados da base uni-

em  rede e verificar se as

m udanças de procedim ento

nào seriarn drésticas e r5-

possfvel, pois tfnham os que

acertar o sao delo

prim eiras tentativas.

logo nas

1 i s t a g e n s , d e s e n h o s d o

projeto, etc.e autonns-

E o

ria de m ais im portan-

o Sr. destaca-quefi
cada.

pidas dem ais. E ra preciso

ver se o acém ulo com  o

treinam ento do pessoal no

Outro beneffcio aconte- E teria algum a suges-

1âo de aperfelçoam en-

to a fazer?

te nessa nova relaçào

entre engenh aria e

inform âtica,

seu escritôH o tem  pas-

ceu conao resultado da in-

form atizaçào das outras es-

pecialidades tam bém  envol-

vidas, em  particular, a ar-

quitetura. N essa érea, os de-

senhos, base de todo o
'

eto, utilizados da m esm aJ

PrO-

sistem a nâo iria

confusào geral, afetando a

gerar um a q u e em

Tem os conversado di-

produçâo do escritörio. Fi-

cam os sabendo de alguns

escrit6rios que js operavam
desta form a, dentre os

quais destaco o pröprio

A ntonio C arlos S antos
form a pelos dem ais garan-

tem  pelo m enos em  parte a

unicidade do m esm o, E m -

bora os arquitetos tivessem

resistido bastante, em  nom e

da liberdade de criaçâo,

hoje quase todos percebe-
ram  O Cngano

inform atizaçâo, para bene-

e adotaram  a

versas vezes com  o A bram

no sentido do sistem a m i-

sad o

evoluçâo?

p @ r co n sta n te

gfar Pafa

dow s, provavelm ente o

o anzbiente svin- Eu gostaria de ressaltar

as palavras

gas, jé entrevistados por

de outros cole-

mais utilizado hoje, o que
traria perspectivas m uito

am plas de integraçâo ex-

terna. E 1e

L im a, da T Q S,

m ostrou o funcionam ento

qUe nOS

esse jornal, e em particular
as do N elson C ovas em

seus ediloriais:

dor nào projeta, nào faz en-

Prom eteu que a com puta-

da sua rede. prim cira versào deve ro-

dar ainda este ano. E sta-

m os trabalhando

A ssim , vencidas as dévi- genharia. A nossa efetiva

participaçâo no com ando

do

das iniciais e im plantada a

rede em  nosso escritörio, te-

m os hoje o sistem a fun-
cionando com  oito

e um  servidor com  um a m e-

ficio de todos nös.

a g O r a

na digitalizaçâo dos ar-

q u iv o s , p a s s o n a t u r a 1

Pafa

s o s m  a i o r e s p r o b l e m  a s

resolver um  dos nos-

processo de projetar é
im prescindfvcl,

COm O a nOSSa Pcrm anen-

*

a S S l m

cstaçöes ,

te atualizaçào, estudo e

desenvolvim ento buscan-

do

Essa operacionallal o
acabou abH ndo poe as

paza outras m udanças?

lhora m uito grande na efici-

ência da produçâo, algo da

ordem  de 50% . A

base de arquivos, plotter e

Q CSD a

do dia-a-dia

p a ç o f f s i c o d i s p o n f v e l ,

é o es-que

SCD PCC o m elhor de-

sem pre aquém  das neces-

sidades e

sem penho pessoal e profis-
sional.A  partir dessa nova com - que traz custos

posiç:o

dade de m aior integraçâo na

sentim os a necessi- im prcssoras com partilha-

das, possibilitando com uni-
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A

p a ra a q ua lid a d e d a o b ra
im portdncià das N rm cs

A  TO R Engenharia é um a em presa goiana, fundada em

1990,que se especializou em consultoria e projeto executivo
de fôrmas de madeira (painéis de vigas, lajcs, pilarcs c escora-
mentos). Com inûmeros trabalhos desenvolvidos para obras
em  B rasflia, interior de Sào Paulo, G oiés e R io de Janeiro, a

TO R vem  sedim entando sua posiçâo nesse nicho de m crcado

graças à personalizaçâo e adequaçào dos seus projetos às nc-
cessidades dos seus clientes. N este artigo, o ehgenheiro C lélio

Jûnior - diretor da em presa, form ado pela Escola de Engenha-

ria da U SP/SâO C arlos em  1995 - apresenta alguns t6picos fun-

damentais na execuçào de um projeto de fôrm as. Especialista
nesta ârea com apenas 25 anos de idade, C lélio desenvolve

projetos utilizando o software CAD/M adeira da TOS.

O rigem das fascs postcriorcs de um a

construçâo em  concreto ar-

m ado. R evestim entos de ges-
S()r argltm làsHa C Ctlntrapisop

entre outros, sàO ftens que s6

podem  ser reduzidos com  a

adoçât) de cuidadtls na ft-lnua.

U tilizadas desde o infcio

da histöria do concreto arm a-

do. as fôrm as constituem  um

conjunto de elementos que dâ
form a à estrutura e suporta

suas cargas até que esta atin-
-

a a resistência prescrita emJ

rojeto. Ela é, portanto, umaP
estrutura provisöria e deve
atender a alguns rcquisitos

para que sua m ontagem  e
fôrm a propiciem  um a racio-

nalizaçào na obra de m aneira
global. Por ser a prim eira ati-

vidade a ser executada na
obra, e1a define a qualidade

des-

Nesse sentido, o projeto de fôr-
m as deve ter o objetivo de oti-
m izar o em preendim ento dc

m aneira global. Pnlm o, alinha-
m ento e revestim entos, sào al-

guns ftens a serenA conternpla-

dos pela otim izaçào do em pre-
endim ento e com  resultado fi-

nal totalm ente dependente das

f (-lrm  as .

Engo Clélio Iûnior
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Projeto
Para a confecçào de um

dc fôrm as é necessâ-*prolcto

riO um

m ontagem , constante no pro-
-

eto, evitando qualquer tipoJ
de alienaçào com  respeito à
execuçâo 'da fôrm a.

da qualidade e execuçâo de
todas as etapas de realizaçào
de um a estrutura, principal-
m ente no item  fôrm as, elem cn-

to vital para o trinôm io custo,

PraZO e
Para a obtençào de um

A lém  disso, perfm etros m ui-
to recortados, com  detalha-
m ento e travam ento com ple-

xo, dificultam  a execuçâo e

m ontagem  das fôrm as, conse-
qiicntcm cnte reduzindo a pro-

dutividade e a qualidade do
canteiro. D cve-se fazer um a
tlim peza', sem pre que possi-

vcl, no projcto estrutural reti-
rando-se todos os recortes e

estudo m inucioso da
exccuçâo da obra - etapas,
f CCU CSO S,

do cantcirl) c, principalm en-

te, da geom etria da estrutura

para que
da fôrm a possam  atender às
necessidades do construtor

todos os elcm cntos

m ovim entos dentro

com o reaproveitam ento de
m ateriais, prazo reduzido de

execuçào, geom etria idêntica

à do projeto, entrc outros.

O projeto de fôrmas é a
representaçâo grâfica dc to-
dos elem entos constituintes
deste

Projeto que atenda aOS requi-
sitos antcriorm ente citados, é

necessârio que haja uma ané-
l 1- se completa do projcto es-
trutural incluindo o projetis-
ta de fôrm as. E sse trabalho

integrado possibilitars a cria-

çâo de soluçôes conjuntas
perm itindo ao pröprio arqui-
teto repensar stlluçlses por e1e

adotadas e que têm  forte in-
terferência nessa conccpçâo.

A lguns
necessidade

qualidade.

Interferências
U m  outro ftem  a ser con-

siderado é a necessidade de
havcr um  m aior envolvim en-

to do projetista de fôrmas na
interfcrência e sobreposiçào

de projetos, principalmente
de Arquitetura e Estrutura, j5
que estes sâo os que m ais in-
tcrfcrem  no sistem a e proces-

so de execuçâo das fôrm as a
scrtm utilizadas. Xs vezes,
cOm  um a pequena alteraçâo
na concepçào arquitetônica e

estrutural, consegue-se obter

fndices m ostram  a

cantos que
Ctlçào C Pr0CUrandO-SC Padro-
nizar ao m â' xim o as seçöes

transversais de vigas, pilares

Iajcs para que o processoe
seja mais eficiente.

dificultem  a exe-

processo
deve ser acom panhado de
um a assistência técnica ao

cliente para orienta-lo sobre
os cuidados a serem  tom ados,

executivt) e da m aior atençào

a ser dada, por parte dos
construtorcs c incorporado-
res, em  relaçâo a0s custos de
um a estrutura em  funçâo

horas gastas para a execuçào
da m esm a. Para a fôrm a sâo

gastos 60%  destas horas; em

m édia 25%  para a arm açâo c

das ectlnom ias quc podem  repre-

sentar até.20%  no custo da
estrutura. U m  cxem plo disso

é o uso excessivo de reduçôes
de scçào dc pilares, onde a
econom ia em

A  dcfiniçâo e especifica-

ç5o de m ateriais, sistem as e

PFOCCSSOS
K

V arlam  C

cmprcendimentoyjé que cada
caso é singular no que diz res-
peito a fôrm as, além  das con-

a serem  utilizados

dependem  de cada

cepçöes arquitetônicas e estru-
turais. Esta 6 a hora em  que se

define

os objetivos de cada soluçâo
e todos os passos da execu-

çào, desde a confecçâo

elem entos até sua m ontagem

e desfôrm a. Tam bém  devem

dos

ser feitas visitas às obras para

que os encarregados e m es-

tres possam  tom ar conheci-
m ento do Kprocesso e selam

de m aneira Sim -instrufdos,

plcs c objctiva, sobre o papel
que desem penham  no contro-
Ie dcsta cxccuçào. Todas es-

tas instruçöes devem  ser sin-
tetizadlls em um  m llnual dc

lançam ento, e 15%  para con-
cretagem . A s fôrm as sâo rcs-

ponsâveis por 45%  dos gastos
com  o Iesqueleto' dos cdiff-

cios e por 50%  do perfodo em
cam inho crftico do
m a de um a obra. C om  tanto a

Cfonogfa-

ser gasto, principalm ente 1e-
VandO-SC Cm  Conta a atual rea-

lidade brasileira, torna-se im -
prcscindfvcl o rfgido controle

açO e concreto
até 80%  pe-é suplantada cm

las interferências causadas na

fôrma (pilarcs, vigas e lajes)
com  substituiçöes de m ate-
riais e m âo-de-obra dispendi-
da a m ais para esta alteraçâo,
além  de aum entar a alvcnaria,

hoje relativamente mais cara
que o concreto devido aos cn-
carccim ento da m ào-de-obra.

quanto custa e em  quan-

tp tempo pode ser executado.
E preciso, entâo, entender que
racionalizar nào é sinônim o de

econom izar na qualidade dos
m ateriais a serem  utilizados, no
sisterna e
R acionalizar significa obtcr a

m elhor qualidade - e cada um

de fôrm as.PCOCCSSO

define a qualidade que dcscja
obter dentro de prazo adequa-

do ao m enor custo sem prc bus-
cando o trinôm io custo, prazo

e qualidade.
P 5 p 927
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Falta de projeto
A  m aioria dos acidentes

que ocorrem  nas construçöes
sào causados por falhas das

fôrm as ou do escoram ento.
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G eralm ente eles acontecem
no m om ento da

quando o concreto tem  seu

pcso m éxim o adicionado à
energia de lançam ento e vi-

concretagem ,

C onsultod a

M uitas tecnologias euro-
pcias têm  chegado ao B rasil

e estâo increm entando a
dutividade na execuçâo

obras com  geom etrias de
grandes proporçöcs com o re-
servatérios, barragens, silos,

PrO-
das

braçât). E stes acidentes têm

com o causas principais as fa-
Ihas cxccutivas em  funçào da

ausência de projeto ou ausên-
cia da consultllria de um  pro-
fissional especializado.

A s principais falhas sso:
ausência de célculo para a

estabilidade do escoram ento,

desfôrm a im pröpria ou reti-
rada prem atura do escora-
m ento, travam entos inade-
quados Para OS eSfOr9OS late-
rais, escoram entos nâo verti-

cais ou apoiados cm  solos

instsveis, controle inadequa-
do do Iançam cnto do concre-

to, entre outros.

A lém  dos acidentes, inti-
m eros contratem pos sâo iden-

tificados em  funçào da m 5

execuçào da fôrm a, com o
desaprum o de pilares, desali-

nham ento de vigas, flechas
cxccssivas, revestim entos de

PafCUCS m ais CSPCSSOS, COlf)-
caçâo de portais especiais em

funçào de paredes m ais gros-
sas. revestim ento de argam as-

sa em  tetos e pisos, entre ou-
trlls-

edificaçôes quc

grandes vâos,

tas fôrm as, norm alizadas pe-
las entidades com petentes
europeias, têm  suas vanta-

gens. A penaj devem  ser es-
tudadas principalm ente com
relaçâo à adaptaçâo às neces-

sidades de cada obra.

apresentam
etc. Todas es-

A  sim plcs im portaçào de

K *  BRAS IL

FôRMAS EM POLIPROPILENO
PARA LAJES NERVURA DAS :

-  Tecnologia testada e aprovada na Europa e no Brasil;
-  Soluçào construtiva para grandes vdos com  reduçào
de custos;

Estruturadas internam ente, evitando o uso de fôrm as

de com pensodos;
Sim plicidade gerando produtividade,

Rua Padre Eustâqui ,o 1.667 - Belo Horizonte / M G - CEP! 30710-580

Fone: (031) 462-7001 - Fax: (031) 462-7293

ideias,
gias,

norte-am ericanasy em  m tlitos
casos pode n2' o ser satisfa-

# 

àtöria. E preciso que selam
adequadas à rcalidade brasi-

conceitos e tecnolo-

sej am curopcias ou se perceber que, à' s vczes, a
opçào pelas fôrm as raciona-
lizadas de m adcira, com
cim bram ento de m adeira ou
m etaelica sendo este o m ais

sim ples possfvel e devida-
m ente especificado, f' () m ais

adequado.

A  identificaçào do tipo

leira (sécio, cultural e técni-
ca). M uitas vczcs buscam os
equipam entos e tecnologias
no exterior a preços eleva-

dos, enquanto a m elhor so-

luçào esté ao alcance dc nos-

sas m âos, bem  m ais econô-
m ica e em  condiçôcs de nos

pogsibilitar um  desem penho
m elhor.

veis da construtora. Todos
esses aspectos a consultoria
em  fôrm as oferece, apresen-

tando condiçöes de anâlises
m ais detalhadas dos itens

tecnologia e econom ia de
cxecuçâo de um a obra, o que

per-m ite ao construtor
controlar essas varisveis de

acordo com  suas necessida-

des c objctivos.

ideal de sistem a e

consegue m aior equilfbrio,

unindo a experiência do pro-
fissional especializado cm

fôrm as, ainda raro no m erca-

PFOCCSSO

O engenheiro C lélio Ju-
nior é diretor da T O R  E n-
genharia, form ado pela
U SP- Sâo C arlos.

tor@ mail.cultura.com.br K

B astà a consulta a um

profissional qualificado para

do de trabalho da cngenharia

brasileira, com  o sentim ento

e a experiência dos rcsptlnsé' -

#

A B EC E

A A BECE (Associaçào
B rasileira de Engenharia c

Consultoria Estrutural) estâ
em  franca atividade. Entida-
dc de âm bito nacional, sem

fins Iucrativos, cllngrega os

profissionais que atuam  na

érea de projetos estruturais.
A  A B E C E possui D elegaci-

as R egionais em  B elo H ori-

zonte, Campinastsp), Campo
G rande, C uritiba, M anaus,
Sâo Paulo e V itöria. A ssocie-

se à A B EC E c participe dos

grupos
Paulo e na sua regi:o. M aio-

res inform açöes pelo tel:

(011) 813 5719.

de trabalho em  Sào SP
, B rasil. Tem srio das Jor-

nadas : E struturas e Funda-

çöes; M ecânica dos M ate-

riais e G arantia de Qualida-
de. Para m aiores inform açöes

e inscriçôes dirija-se a Secre-
taria:

D epartam ento de E nge-

nharia de E struturas- EE SC
-  U SP

C aixa Postal, 359

13560-250 - Sâo C arlos,

Sp-B rasil

Tel: (016) 274-9260
Fax:(016) 274-9261Jornadas

Sul-A m eH canas
de E ngenhaH a

Estrutural

R eqniâo de
U su -ados em
G O IA N W

Realizam os no dia 23/()4/N o perfodo de 1 a 5 de

Setem bro de 1997, serâo rea-

lizadas as X X V III Jornadas
Sul-A m ericanas de Engenha-

ria Estrutural, em  Sào C arlos,

e

A /C H elena M . C . C arm o 97
, no hotel C astro em  G oiâ-

nia, um a reunilo geral de

ususrios dos sistem as CA D /

TQ S com os principais clientes

A ntunes

A v, D r. C arlos B otelho,

1465
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da regiâo. A  reuniâo foi um
grandc Sucessoy estendendo-

se Por todo O dia com  a prc-
sença de cerca de 25 parti-

cipantes de toda a regiào.

Foram  apresentadas as no-

vidades incorporadas nos sis-
tem as e esclarccidas dûvidas

erais.g

pröxim a do endereço

passado.

(sTu> = = E= = =

1 =  oflœ -. =
.. .. r  r  m rrsNtsgn =
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= = = = =
U O  N 'Ut 
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do ano O rientador: Prof. D r. ram  bastante inferiores às ob-
tidas pelo procedim cnto

usual.

Tltulo: A nélise de pavi-

m entos de ediffcios com  a

M ounir K halil E1 D ebs

D issertaçât) apresentada

à E scola de Engenharia de

Sâo C arlos com o parte
requisitos

tftulo de

dos

para obtençâo do

M estre em  Engc-

nharia de Estruturas. - O u-

tubro/92

R esum o: N o prt'cedim en-

to usual, em pregado na prâ-

tica profissional corrente,
para a determ inaçào dos es-

forços e deform açöes nas

estruturas de pavimentos (sis-
tema laje-vigas) de ediffcios
de concreto arm ado, adota-se

D esenvolvem os um  pro-

utilizaçâo
m entos finitos.

do m étodo dos ele-

A  utora : Sheyla M ara

B aptista

O rientador: Prof . D r.
jeto cstrutural completo mos-
trando as diversas opçöes

disponfveis nos sistem as

* L aj e s
nervuradas e planas.

M ércio A ntonio R am alho

D issertaçâo apresentada à

Escola de Engenharia de Sào
C arlos, na U niversidade de

Sào Paulo, com o parte dos re-

D urante a feira estarem os

recebendo os clicntes e am i-

gos para um a proveitosa tro-
ca de ideias sobre os m ais

diversos assuntos. Para os

convcncionais,

* Pavim ento calculado
clientcspor grelha c plastificaçöes. que adquirirem  os
sistem as na Feira, serso con-
cedidos descontos espcciais.

quisitos para a obtençâo
tftnlo de M estre em  Engenha-

ria de E struturas-- 1994.

Resum o: O objetivo
principal deste trabalho é a

do

* Pljrtico espacial e estabi-

lidadc.

um a decom posiçâo da es-

trutura em lajes e vigas, para
um a anélise individual dos
elem entos.* A rm açào de pilares, vi-

lajes etc.gas, ,
Pela TQ S participou o en-

genheiro Luiz A urélio Fortes

da Silva.

Teses de M estrado -
U SP - EESC

O D epartam ento de Estru-

turas da Escola de Engenha-

ria dc Sâ' o C arlos possui em

sua biblioteca inûm eras tescs
de m estrado e doutorado na

érea de estruturas dc grande

interesse para toda a classe.
A  nfvel inform ativo, relacio-

FEN A SO G  - 97

N este trabalho, a estrutu- confirm açào e divulgaçât) do

M étodo dos Elem entos Fini-
tos com o a ferram enta de

câlculo a ser utilizada pelos

rojetistasP
tépicos relativos aos assun-
tos estudadtls foram  dividi-

ra de um  pavim ento é calcu-
lada fazendo-se um a anélise

do sistem a laje-vigas consi-
derandtl-se a interaçâo entrc

estcs. Para o célctllo utiliza-

se o m étodo da analogia de

relha através de um  progra-g

m a de com putador. O s resul-
tados assim  obtidos foram

com parados

N o perfodo de 21 a 26 dc

de estruturas. O s

dos em  três
m ente, descnvolvem -se pro-

lnicial-partes.

julho de 1997, serl realizada
n() A nhem bi em  Sâo Paulo a
tradicional feira de infor-

m ética -11a. FEN A SO FT.

N ovam ente estarcm os

sentes nesta

com  a sua visita. A tençào:

por
vontadc, o stand da TO S m u-
dou de local. O  novo endere-

m otivos alheios a nossa

PrC-

nam os abaixo duas interes-

santes teses quc
anslise estrutural de

m cntos.

tratam  da com  rcsultados

cedim enttls otim izados para

a geraçâo dos dados e de re-

cursos com putacionais que

facilitam  a verificaçso dos
resultados. E m  seguida, C'

abordada a sistem atizaçR' (4

dos procedim entos usuais.*P3V1
-

lnicialm  cnte foi feita
feira c contam os

Titulo: C ontribuiçâo à

anâlise estrutural de sistem as

lajes-vigas de concreto arm a-
do m cdiante analogia de grc-

Iha

um a anélise dc lajes isola-
das com  diversas relaçöes

entre vâtls c observou-se o

efeito da reduçào da rigidez

à torçào .

analisou-se um  exem plo de

lajes associadas com vigas
ondc se observou o efeito

e

do engastam ento dos

nas vigas. Por fim ,

pilares

ftli fei ta

Posteriorm ente

dtls detalhes a serem  cm -
pregados na m odelagcm  de

pavim entos de ediffcios, or-

anizando-os de form a ag

perm itir um a represcntaçào
eficiente da realidadc. Fina-

lizando, com param -se os re-
sultados obtidos através da
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Em bora 1ts condiçöes cli-
m iticas estivessem , na opor-

tunidadc, totalm ente desfa-

vorâveis, m ais de 50 pessoas

com pareceram  ao evento.

Informaçöes: Instituto Bra-
sileiro do Concreto

Tel: (011) 268 2211 R. 106

Fax: (011) 869 2149
E-mail: office@ ibracon,org.br

C ee iRcado
9002 - C ia-de
Engenharia

Civil S/C Ltda.

ISO

+

E

tosos investim enttls de ho-

m ens/hora e consultoria cer-
tificadorapara a obtençâo da

ISO 9()()2. A certificaçào foi

conferida pela A B S Q uality
E valuations, Inc. e reco-

nhecida pelo IN M ET R O -
B R . A  C EC é a em presa pi-

N esta ocasiâo, tivem os a

oportunidade dc discorrer

detalhadam ente sobre a par-
te teörica e prética do siste-

m aa trocando ideias com  di-

versos colegas expericntes

cm projetos de lajes protcn-
didas. A gradecem os a todtls

pelo cllm parecim ento.

N este evento estarem os

com  grandc satisfaçâo

que noticiam os que a em -

presa C ECpresente com  St
and pröprio.

C om pareçam  c venham  co-

nhecer as novidades dos sis-

tem as TOS.

C ia. de Enge-

nharia Civil S/C Ltda-v clien-
te da TQS desde 1991, con-
seguiu em  26 de fevereiro de
1997 o certificado interna-

c i o n a 1 d e q u a l i d a d e l S O

9002 para projeto estrutural
de concreto. Segundo o eng.

V irgflio A . R am os, söcio-di-

retor da CE C , foram  gastos

15 m eses de trabalho e vul-

H IG H
TEC H N O LO G Y
B U ILD IN G S

oneira na

certificaçâo

sua grande im portância para

obtençâo desta

no B rasil, daf

nossa com unidade. C om

base na sua experiência nes-

te trabalho, o eng. V irgflio

enum e-ra 1() requisitos para

a ccrtificaçâo ISO 9000 que
reproduzim os abaixo:

C O M NFO  / 97

Participam os da Coninfo/

L ocal: M aksoud Plaza H otel

Sâo Paulo - SP

D atas: 30 a 31
1997.

Inform açöest Brazilian
G roup - C TBU H  - Rio de Ja-
neiro

97, Feira e C ongresso lntcr-

nacionais de Inform stica do

C onc Sul, realizada nos

de outubro/

Pa-
vilhôcs da Proeb em  B lum e-
nau-sc , no

1 6 d c m  a i o

oportunidadc, tivem os a sa-

tisfaçâo de dcm onstrar os sis-

perfodo de 13 a

d e 9 7 . N e s t a Fel; ((321) 542 33 44

Fax: (021) 275 32 46
E  -,n/1-1)edimusalYnutecnet.com .bttem aspara em pre-

sas, potenciais clicntes, m i-

nistrar treinam ento para os

clientes da regi:o e cllncreti-
zar diversos neg6cios.

iném eras

N ovos C lientes
#

E comP
ela TO S participaram

os engenheiros Luiz A urélio F.

da Silva e O m ando M elchior.

A  todos, os agradecim entos pelo
com parecim ento.

m uita satisfaçâo
que anunciam os a adesào de
im portantcs cm presas de pro-

jeto estrutural aos sistemas
CA D /TO S. N os ûltim os m e-
ses destacaracn-se

. E stro E ngenharia Estru-

tural S/C Ltda - Salvador - BA .
-  Eng.A ntonio B . 0 . Santos

* Eng. D iögenes G x dim
Juazciro do N orte - C E

. Enga.R egina H agem ann
-  Joinville - SC

C O N -PA T 9 7

1. O  dono da em presa dever querer tom ar a dccisâo de

adotar a norm a ISO 900().

2. Prover recursos m ateriais para a im plantaçâo do sis-

tem a da qualidadc.

3, Conscientizar todo o f'staff'' da necessidade de im -

plantar um  sistcm a da qualidade.

4. Elim inar todos os paradigm as existentes.

5. D esignar um  representante da adm inistraçâo com

caracterfsticas dinâm icas e persuasivas.

6. Elaborar a docum entaçào do sistem a da qualidade

segundo a norm a 1SO 9. 000.

7. Preparar a polftica da qualidadc.

8. lnvestir em  treinam entos dos recursos hum anos.

9. Planejar auditorias internas da qualidade.
10. Escolher um orgào conceituado para a ccrtificaçâo.

Parabéns ao eng. V irgflio
IV  C ongresso lbcroam e-

ricano de Patologia das

Construçöes e V l Congresso

de C ontrole de O ualidade.

L ocal: Porto A legre, R S

P rom oçâo: L E M E , C PG E C ,

U FR G S

D ata: 21 a 24 de outubro de
1997

Fe/J (051) 316 3333

Fax: (051) 227 1807

R am os pela m eta alcança-
da. Sentim o-nos honrados por

ter clientes e parceiros com o
a CEC, que colocam a quali-
dade em  prim eiro plano. .

* Eng, José A irton C unha
-  N atal - R N

* Engest

Ltda. - Sëo
C elso A ugusto C ortez

Engenharia S/C
Paulo - SP - Eng.

39a.R EIB M C

* JP Engenharia S/C Ltda.
-  Porto A legre RS - Enga.
Isabel B , Viegas

* C léudio S . M  ot a

C onsult-E strutural L tda. -
R ecitk - PEREIBR A C - Reuniào do lns-

tituto Bm sileiro do Conc eto

L ocal: Expo C enter N orte -
Sào Paulo - SP

D atas: 3 a 6 de agosto/97

* Escala - Escr.c élculos
Estruturais Ltda - Joâo Pes-

soa - PB . - Prof.A rgem iro

B rito M . Franca

10 TeI:(011)883-2722 / Fax:(01 1)883-2798 /e-mail: tqs
.info@originet-com-br To s xews
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ALTERNXNCIA
D E A R M A D U M S .

CAD /PIG R

item  5.13, pg.75.

Im portante: o critério
K 59 = N âo é obrigatörio e é
a condiçâo para que o dese-

nho do arranque nào seja
gcrado em  separado do dese-
nho do pilar.

A utor: E ng. A rm ando
M elchior TQS

que é lido diretam ente pelo
Corbar, tem  a seguinte no-

Três taxas de arm aduras

governam  o detalham ento de
arm aduras longitudinais al-
ternadas no CA D /Pilar. Elas
sâo a taxa de
m a1 na scçâo, a taxa de arm a-
dura na regiào de trespasse

(sempru o dobro da taxa de
armadura normal) e a taxa de
arm adura para alternância de

arm adura nor-

barras. A  taxa m éxim a nor-
m al f' definida no arquivo de
critérios:

* Porcentagem  de arm adll-
ra m âxim a na seçâo : N  %

A taxa para alternância é
definida no m cnu de arm a-
dura longitudinal:

@ A rm adura Longitudinal
-  A lternância de arm aduras
de trespassc - K 63 = Sim

* Taxa de arm adura Par:
alternância M %

m  enclatura'. nnnnpp.pLA ,
Estc arquivo .PLA  é grava-
do apenas quando se scleci-
ona a opçâo de 'dG erar Plano
de C orte <SIM >'' por ocasiào
da ediçâo de plantas de de-
scnhos de arm aduras. A ltere
sua ctlnfiguraçào para a gra-
vaçào do .PLA  e arm azenc

sempre este arquivo junta-
m ente com  os dem ais. Futu-
ram ente, quando o cliente
solicitar os arquivos para in-
terfacc com  o C orbar, nà()
sers necessâ' rio realizar nova-

m ente a extraçào da tabela de
fcrros.

BARIV ENTRO NA
LO CACAO DE PIIA RF-R

-  CAD /FO RM AS

quivo do tipo LEIA M E.
com  a identificaçào

TX T
do proble-

ma e a quem se dcstina (se
houver preferêncial.você e
Sua CE;PCCSa tam bém  devem
ser identificados neste ar-
quivo.

* C tlnvencione um  nom e
para os arquivos transm itidos
para a TQ S. Por exem plo,
N om enn.zlp, onde o N om e
representa sna em presa c nn é
um  ném ero scquencial

N 5o insista dem asiada-A  li
nguagem  LD F dispöe

do recurso de geraçâo dc um a
tabela de bariccntros de pila-
res, que pode ser acionado a
partir da entrada grsfica. Para
isto:

m cnte na ligaçâo por m odem ,
que ptlde estar em  uso por ou-
tro cliente. Em caso de urgên-
cia, contate diretam cnte a
TQS,

* U sando (' subm enu de
A utor :Eng. N elson C tlvas

-  TQ S
A utor'.E ng. M arcclo S.

V ianna - TQ S

O C A D /Pi1ar dctlllhars

nös da entrada grâfica, crie
um  n6 na posiçâo onde dese-

ja inserir a tabela. Este nö re-
ceberé um  nûm ero, por exem -
plo, 1.

* V â ao subm enu LD F, c
acione o com andt, D ESPIL ,
lntroduza o texto <'B A R I-
CEN TR O  1'' ondc o nlim ero5
cim a é () m esm o do no' defi-a
nido anteriorm entc.

* A pös processar a planta
de form as, gerc o desenho de
locaçâo de pilares. A tabela
de baricentros estarJ 15.

Este com ando esté docu-
m entado no m anual do LD F

( Linguagcm de Definiçào de
Formas ).

ferros com  alternância, sem -
prc que a taxa de arm adura
ultrapassar o lim ite para a1-
tcrnância definidt) no arqui-
vo de critérios, e este lim ite
estiver no intervalo entre a
taxa m â' xim a norm al c a do

trespasse (0 dobro da nor-
mal). Por exemplo, N=4% e
M =6% .

A utor: E ng. A rm ando
M elchior - TQ S

ARQ UIV O S VIA
M O D EM  O U  E-M A IL

A RQ U IV O  LD F E O
CA D Y A D EIM

O m odem  da TQ S possui
linha cxclusiva (011-3064
9412) e fica ligado nor-
m alm cnte no perfodt) das
8:30 às 18:3() em  todos os
dias éteis. V srios clicntes re-
m etem , ao ltlngo do dia, ar-
quivos para anélise pcla eqlli-
pe de suptlrte sem  a devida
e necesssria idcntificaçpo.
P ara agilizar o suporte, rcctl-
m  end anlos quc tanto os
arquivos transm itidos via
m  o d e m  , q u a n t o e - m  a i 1

(tqs-info@- originet.ctlm .br)
tenham  a scguinte orientaçào:

* Sem pre com pactc os ar-
quivos usando um  dos com -
pactadores populares existen-

tes no mcrcado (ARJ, ZIP, etc).
Isto perm ite o envio dos ar-

quivos de forma mais ripida.
* Sem pre coloque um  ar-

*

%
*

K

' * Interface e safdas grjfcas, râpido e

: de fécil operaçâtl;

Slstem a '. * Anâlise Estâtica lainear de: Pôrticos
K

*

: Planos, G relhas e Placas;

! * A nâlise N âo Linear G com étrica de

: Pérticos Planos;
*

de alise : @ Integrado com Sistemas CAD/TQS.
s '

Estrutural

Pinheiro M edeiros Inform ética Ltda -

(011) 3061-251T
œ

*

K

O sistem a CA D/M adeira
faz o projeto cxecutivo das
form as de m adeira, deter-

minando os painéis das lajes,
vigas e pilares- A base de da-
dos do CA D/M adcira é a nles-
m a do CA D/Form :ts, isto é, o
arquivo LD F. C asl) esta base
de dados venha a ser solici-

t a d a por um projetista de
form as, basta () fornecinlellto
apenas do arquivo LD F gera-
do pelo CA D /Form as a partir
da entrada grâfica. O  ususrio
do CA D/M adeira tem  condi-
çôes de proccssar este LD F e

obter os painéis descjados.
O bs: A  partc de cargas do
LD F nào necessita ser forne-
cida pois estes dados nâo in-

teressam ao projeto de form as
de m adeira.

A utor: Eng. M arcelo S.
Vianna - TQ S

A utorFER R O S D E

AR M N Q UE EM
PILA R ES

: Eng. M arcelo S.
V ianna - TQ S

INTERFACE coM ù
S IS TEM A  c o u A R

O  C orbar é um  sistem a
com putacional voltado a oti-

C om o obtcr o desenho de
arm açâo de pilares ctym  os
ferros de arranque? Proceda
da scguinte form a:

* D efina no critério dc
form as do pavim cnto, classe
fundaçâo. um  valor para
H FU N

* D efina os critérios
K 59=N âo e K46=3 no arqui-
vo de critérios do Cad/pilar.

com prim cnto do arran-
que scré: H FU N  m ais a an-
coragem  dentro do pilar.

A  quantidade de barras no

arranque
funçâo do K 46, conform e
descrito no m anual

ficaré- definida em

de crité-

rios de projeto do Cad/pilar,

O

m izaç:o, planejam ento e
controle do corte e dobra das
barras de aço em pregadas nas
estruturas de concreto arm a-
do. A lgum as em presas cons-
trutoras e outras no m ercado
que prestam  serviços de cor-
te e dobra de aço possuem  o
sistem a C orbar. M uitas vezes
estas

projetista cstrutural o arqui-
vo m agnético em  disquete,
correspondente à tabela de
fcrros de cada planta, para
ôvitar o trabalho de alip cn-

tar novam ente a tabela de fer-

solicitam  aoCERPCCSaS

ros no C orbar. E ste arquivo,

To s xews Tos - Tecnologia e qualiaaae em sistemas 1 1
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* .<
do cliente identificado na seçâo
ediffcio.

() rktsE 3.0 tern vérios re- A utor: Eng. M arcelo S.
Vianna - TQS

cessitam  de im posiçào de bi-
tolas diferentes das es-
colhidas no processam ento
convencional.

* N a digitaçào dos dados
das vigas, im ponha estes no-

vos valores de bitolas deseja-
das e/ou nûm tro de ferros.

* R cprocesse as vigas. N es-
ta opcraçëo todas as ancora-
gens, flechas, arm aduras cons-
trutivas e listas de m ateriais
serào recalculadas com  as no-
vas bitolas fornecidas.

cursos novos para O preen-
chim ento do 'Kcarim bo'' da fo-
1ha de dcsenho. U m  dos m ais
interessantes é o que possibili-
ta o auto-preenchim ento dos
cam pos do carim bo a partir dos

dados fornecidos para o projc-
to e elem entos estruturais. Ve-

jamos abaixt) alguns destes
Cam POS1

@

D ETA I.H AM EG O  C O M
BR O G  D O G A D A  .

CM N GAS

U m a antiga reinvidicaçâo
dOs usuérios do C A D /v igas
era a criaçào de com andos para
a im posiçâo de bitolas no de-
talham cnto das arm aduras
longitudinais. A  partir da ver-

sâo de 03/97, esta funçâo ago-
ra é possfvel. O seguinte rotei-
ro deve ser seguido:

* Processe as vigas da for-
m a convencional.

* E xam ine quais vigas,
vâos e arm aduras que nc-

W pecasdet: M onta um
texto com  as peças detalhadas
no desenhop a partir dos tftulos

no nfvel 222.

A utor: Eng. N elson Covas
-  TQ S

aplicaçào de com pressâo na

laje, forças dc alfvio verticais
c sistcm a es% tum l. O  llim res-
tético de protensâo é o m aior
responsével pela introduçâo
destas m odificaçöes neste sis-
tem a es% tural. Ouando esiver
verificando tensöes, fissuraçâo
e arm aduras frouxas, nâo dei-
xe de considcrar o hipe-

restâtico de grotensào. Em bo-
ra na etapa inlcial de lançam en-
to dos cabos, antes do célculo
do hiperestéticosestas verifica-
çôes possam  nao atender aos
lim ites estabelecidos, calcule
o hipereststico e refaça a verifi-
caçâo final. O s resultados fi-
nais estarào m uito m ais pröxi-

mos dos desejados.* % data Insere autom ati-
W E PROTEN IDA .
H IPERESTA TIC O

Nas lajes protendidas, a
protensâo funciona com o

cam ente a data do sistem a. A utor: Eng
. N elson C ovas

. l cliente: Insere o nom e -TQ S

E m en d as d e A rm ad u ras co m  L u vas
E m  determ inadas situ-

açôes, principalm ente cm
pilares com  solicitaçöes
elevadas, é cconôl ica e

vantajosa a utilizaçào de
em endas de arm adgras
c o m  l uv a s r o s q u ea d a s .
N este caso a taxa m â' xim a
de arm adura pode ser apli-
cada ao longo de todo o
lance e nào

iào de trespasse. O aloja-g
m ento das barras na seçâo

apcnas na re-

Foram  adotadas as seguintes hipo-teses ba-sicas:
!; e ll1 l lT 3? a : Tra 14 a (1 e a r rn a (1 11 r a 11 () rl'l 111-. .....................................................--.--.-,-,..-.. :5 (Fo

Com  luva:
Prcços :

- xa e ar a ura no tres asse. ooa Y Kl::âKK*::âK**âââ***ââowlowwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww*wweoeeeee

M 1( 2 C Y Y Y ()Y Y J eeeweeewwwol#wooov#vvvvvvvvvvvvvysgsssssssssssgsssssssysygsssysgggyyypgpgppppppp< C

E conom ia

*'1.l *' K Y Y Y Y % P' P' P' # P' # # # # F # F # # # F # F F F F k k k k k F k k k k â : â â â â 1 : â â â â â K K K K K K K K K K * * K K * * * * * * * * * * *

11 C F C t () - '''Tl . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . y . . . . . y . . . . . . . .

t () œ ; , . â. p.a...àààà*.àà..................................OnCrC

O r aS'A ******KKKK*******-v-..-<.--+*.++++**+++++++++.++++++++....yyy.yyyyyyyyyyyyyyy@y@%@@#

11 5/ aS C a () e () r a e f() S lJ C a e 11 ttl.- .............-.................

'

1 ,41 / K g
146,00 / m 3
169,00 / m 3
35,00 / m 2
5,13 / barra

(U tl S ttl é r C a (1() 1) aV i !51 C n t Cà *. ..................................................... lt 1k' 1 . () () (), () () / II1 1!
Itcusto do pilar sem luva - Custo do pilar com luva)
+ Custo do pavimentol / Custo do pilar scm luva

Pilar P 1 P 1 P2 P2 P3 P3
Tipo E m enda Tresp. L uva Tresp. L uva Tresp. Luva

Com pr. (cm ) 300 300 300 3()1) 416 416
Nd (tf) 500 500 - 500 500 500 500
M d (tfm ) () 0 50 50 50 50
fck (M pa) 20 30 20 30 2() 30
B (cm) 26 26 26 26 24 24
H (cm) 80 46 110 69 135 75
Area (cm 2) 2080 1196 2860 1794 3240 1800
Vol.concr. (m 3) 0.62 0.36 0.86 0.54 1.35 0,75
AreaForm a (m2) 6.36 4.29 8.16 5.70 13.23 8.24
As Lonjitud. 12#25 14425 18425 22#25 20425 22:25
Custopllar (R$) 602 524 838 782 1146 915
Custopvto.tRs) +89 - +106 - +144 -
Econom ia (% ) 28 19 - 33

A com paraçâo acim a é
sim plificada. O utros fatores
d e v e m  s e r c o n s i d e r a d o s

fica m elhor definido. C om
o aum ento da arm adura

efetiva na seçâo é conve-

niente tam bém  o aum ento
da resistência a

sâo do concreto e a redu-
COm PrCS-

çâo da seçâo transversal do

pilar. A presentam os abai-

xo, apenas como o objeti-
vo de inform açâo e de for-

m a aproxim ada, diversos
exem plos com parativos de
pilares com  e sem  o em pre-

#0
e o respectivo custo de
cada soluçâo.

de em endas com  luvas

Para O Cm pccgO
çâo tais com o: estabilidade

desta solu-

da edificaçâo com  a reduçâo
'da seçâo dos pilares e au-

m ento do fck; aspectos ope-
racionais para o em prego
das luvas; etc.

A  nova versâo do Cad/
Pilar possibilita o detalha-
m ento das afm aduras dos

pilares com  em endas por
luvas. K
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W g c P ro ten d id a
A TQ S esté iniciando a

distribuiçào e com crcializa-

çào dc um  program a para

projelo de vigas protendidas
dcnom inado B EA M .

vido pela TOS, f) dcsenvol-
vim ento do B EA M  foi pos-

sfvel graças ao apoio finan-

ceiro

gica Bclgo M ineira, na pes-

soa do D r. E ugênio Luiz

C auduro, presidellte da A s-

da C om panhia Sidcrûr-

O  descnvolvim ento d()

B EA M  foi m otivlldo pela

ncccssidade de divulgaçào
da técnica dc cé' lculo de um a

estrtltura protendida, segun-

do as norm as atuais, e tam -

bém  pela viabilizaçào do

ust) dos m icrocom putadores

pessoais ()u de estaçies gré' -

ficas de pequent) porte em

rlljctos do gênero, llos m ol-P .
d e s d o s o u t r o s s i s t e m  a s

existentes para estruturlts de

CODCFCtO arm ado. E1e repru-

senta a incorporaçso e a

atultlizaçào da tecnologia
e x i s t e n t c nO P r 0 g r a m  a

G C A P, de

M
. A C - Sistem a B rasilciro

propriedade da

sociaçào Brasileira de P6s-

tensâo e do apoio técnico do

D r. Evandro Porto D uartc,

professor de Estruturas H ipe-

restéticas e de C oncrett) Pro-
tendido da U niversidade do

Estado do RJ e dirctor técni-

co da M A C e da Portantc.

$

4*
11

â q N

X ? $ ô er Iœ ' N J N : 1. r T r 5 r.y t e' .k@ e ' -' I .

Linha de influência

Perdas de protensâo

5) Comporta variados ca-
sos de carrcgam entos

(peso pröprio, perm a-
nente, acidental, mövel)
e tipos de cargas concen-

trada, distribufda,

zoidal e
trape-

m om ento ;

grlm ento a protensio é

tratada com o com pleta.

11) Dimensionamento ao ci-
salham ento consid eran-

do 0 efeito da protens:o;A baixo, citam os algum as

das caracterfsticas principais

do B EA M  :

1) Sistema multiplatafor-
m a, com  versöes para

12) Dim ensionam ento a0
E.L.U . considerando 1ts ar-
madur:ts ativas e passivas.6) Sistema de protensào de-

finido por fam flias de ca-

b o s ( o u d c f i n i ç â o d e 13) Verificaçào a fissuraçâo.

I4) Apresentaçào dos qtla-
dros de tensöes grafica-

m ente, em  cada etapa de

D OS, W indow s (3.1,
NT, 95), Unix c M ac; cabo a cabo), com acom-

panham ento gréfico in-

terativo do traçado lon-

gitudinal e transversal;

Cslculo de todas as

2) M odclagem grâfica inte-
rativa de todos os ele-de Protensào

, que o vem  uti-

lizando, juntam ente com a
Portante - E ngenharia de

Projetos, em projetos de es-
trllturas protendidas hé m ais

de 2t) anos, com  absoluto

êxito, E'sta atualizaçâo do

program a corresponde à
criaçào de um  sistem a inte-

grado de pré, ané' lise e pös-

prtAcessam ento, com  um a
interface gréfico-interativa,

quC
nclas.

Sim ilar ao program a de

Iajes protendidas, dcsenvol-

roda em  sistem a de

Carregam ento;
mentos de projeto (geo-
m etria, cargas, lança-

m ento de cabos, etc.);
Pcrm ite a construç:o de

variados
3)

7) Per-
das de protensâo fcito

segundo a norm a brasi-

leira, com  visualizaçâo

cm  tabela ou grâfico;

15) Gcraçâo da memörïa de
câlculo autom aticam en-

te, com  toda a m odela-

gem  e câlculos feitos,

possibilitllndo ediçào

posterior;

csquem as longi-

tudinais, sem  lim itaçôes

para o nljm ero de vâos.

A rticulaçôes no m eio dos

vâos, balanços ;

Possibilita a criaçâo dc

seçöes
4)

8) Visualizaçào de todos os
diagram as de csforços

isolados, ou de com bina-

çöes inclusive das soli-

citaçôes devido a proten-

sâo (hiperestéticol;

16) Gera planta de aço de
protensâo em  qualquer

padrso, m ostrando o

roj e t o l o n g i t u d i n a l ,P
transvcrsal e o quadro de

quantidades;

transversais

J :- quaisqtler (desconTxas,
furos, poligonais, circu-

lares) variâ' veis ao longo
da viga;

9) Calcula linhas de in-
Puência e envoltöùa de es-

forços de cargas m öveis;

10) Predimensitlnamento da

17) Compatfvel com A uto-
cad (DXF), M icrosta-
tion (DGN) ou com qual-

W  f  œ  -  i =  =  Q.

A) 23

- t-3.e < - .-7:.e-

P

arm adura de protcnsâo

para carregam ento espe-
cificado. Para este carre-

qucr Program a que OPc-

re enn Nvin dows (svord,
Excel, Coreldraw, etc.).

(9 û 2 ) OJ C-8 05 C)d C)z (2): 
- s 
(* (0 0 (31 1

t- -

i @ . % w.
I : 1 @
F $ ê' %
-  *  '<  - - .e
; @ @
# 1 : :p K
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D esenvolvim entos * O s editores podcm  ser CA D/vigas
, e o detalha-

m ento deve ser com pleta-

do interativam entc. A s

realizados * Possibilidade de alte-
configurados para auto-

salvam ento em  intervalos

de tem po espccificados,
A s novas versôes estâo

raçâo dos carreganaentos,

coeficientes, m ödulos, re-

cobrim ento, etc.sendo validadas e dcverào

ser liberadas brevem ente.

s e ç ô e s t r a n s v e r s a i s n o

C A D /v igas agora podem

ser hachuradas durante a
* Tratam ento de inter- . Verificaçâo da seçâo

secçâo de arco com  arco; do pilar considerando os

carregam entos definidos e

todas as

N G E 3 .Ob * O botâo <F6> perm i- plotageru.

Esta versào evoluiu a te alterar o ân gulo inicial

e final dc um  arco existen-

tc; perm ite tam bém  alterar

partir das sugcstöes dos

usulrrios da versào 3.0.

Tem os entre as m elhorias:

p: 4?!

I G !*
alteraçöes jé efe-

o ângulo de inserçâo de um

bloco;

para trans-

form ar linhas isoladas em

* A tualizaçâo do esque-

m  a gré f i c o d e p I a n t a s ,

quando da alteraçâo do ar-

quivo P L A N TA S .D A T ,

através do com ando dc re-

leitura de tam anhos;

* A  ediçào da tabela de

plotagem  ficou m ais am i-

gé' v e l . A o a ss o c i a r u m  a

pena a um  nfvel, () progra-

m a

terfsticas de todas as pcnas

m  0 s t r a

* C om ando

(M eâ 2M z 8

z
K

1k

-q
le pu
@ >

k1 x/JI .1>?Ja j
* P. - . . .a el
p V = .

l @ *
z * *

a  * 2

.. .. -  .m......>....mr
# ( R ' WV X. .- . K -

N  N . L! M  n . Hc.dp ' l 1* I

IT

Q

: * @ %. o e

7

lN pK
> *

tuadas no m odelo;

. Listagem  da arm adura

existente e da necesssria.

poligonais;

* E diçào de textos com O utro ponto im portan-

m ovim entaçào livre do

cursor e inserçào ou elim i-

naçào

te foi o m elhor tratam ento

das inform açôes dc pé-di-

reito duplo e vigas inverti-

das nos dados transferidos

dc

G%N

* *

@** %
@ * * @

* w . @ .

I'zrr , Mxz. 1 50, % = 75
p-lR qTinnr erte InGurcitntt
IS tziltente œ. SS.! crrll (i.2IJ
ls neceqsario = 57. J tm,2 4i.'I1

Caracteres;

* Entrada de textos ali-

nhada com  o ûltim o texto

defi ni do ;

P a f a

CA D /Pilar.

a nova vers:o do * G eraçâo e visualiza-

aS Carac- çào espacial da superficie

dc intcraçào - o lugar geo-

m  é t r i c o

F,M X ,M Y  de dim ensiona-

. O ném ero de retorno dedisponfveis para escolha
.

O nlesm o vale para os de-

m ais atributos dc plota-

gem . Esta tabela pode tam -

bém

im pressora.
agortl

'anelas subiu de 2 para 5',J CAD /PiIar - dos t c r n t) s
. Entrada e display de Editor de seçôes

C om cntam os recente- m ento lim ite.
ângulos segundo a m esm a

notaçào de graus, m inutos

e segundos do CA D /For-

ser listada na m entc cste editor, que jé
COm QCOU

E ntre os recursos estào:

a s e r t e s t a d o .

* M elhorad: a geraçào m as'7

dc plotagem  em  desenllo.

O  desenho resultante pode

ser plotado ou transporta-

do para outro pacote CA D .

U m  nuvo conlalldo perm i-

te a plotagenz de um  de-

senho qualqucr scm  a edi-

çâo de plantas.

. M odificador dc coor- * A lteraçâo geom étrica

denadas <B >

inserçâo de bloco.

para ponto de da seçâo do pilar;

.A lteraçào e criaçào de

ferros longitudinais - dis-

posiçso, quantidades, bito-
CAlà/Formaas 6.0
C onform e anunciam os

c

< = @
- 4

<

K
*  R

N v  
f

% - - 4 a,

- . 
. -  4jkx

=  -M .. +-  ''<. 7
X N

&
' 2 w

1

1.-
- ju&  ' ' 'w 1

< . I H

las, com prim entos, cotas,

altcrnâncias e trespasses-,

* G eraçào de curvas de
no nûm ero anterior, os 1i-

m ites do CA D /Form as au-

m entaram . O m ais im por-

tante foi o aum ento do

ngm ero de vâos de vigas de

Editores grâficos

. lm plantado o com an-

interaç:o com  F, M X  ou

M Y fixos, ou segundo um a

rclaçâo constante.
* A lteraçào e criaçâo de

estribos e g r a m P O S ;

D

W v

1.

I

@ * @ @ @ @ @ @ * *

. œ  m>
-

z
u

rx
œ  x

* >o . .-
-  u

* /1 P p p N t.ç N
. 4 K , 3 cmN
. Ih PJ p XI r - .=
@ 11 14 . X :r 4*

n

17 N @ <.) ( (.2N

%

9

*

17 N . $.1. t/m t.).%

do disalvar com o'''l 1()

tam bém  na distribuiçào da

20, uc im plicarciqPara

* E lim inada a restriçâo

de seleçào de clem entos

em  dcsenhos

O ualquer quantidadc dc

r a n d e s .

nova vers:o do CA D/vigas.

O CA D /Form asPCF111i-

te agora a variaçào de sc-

çào no m eio do v:o, Esta

variaçào é calculada de

e I e m  e n t o s

ci o n a d a

com ando;

agora

POr

- 

sele-e

q u a l q u er

m odo sim plificado pelo

F2

' $

I. *..A * .w .w . . xe * + k ... .= .
-1A 1% k

. z

#
i

I

q

o . S
u -
o  œ m
&E

,* 11
; œ -
- = *i =  c
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D esenho realizado pelo Sistem acA D/Form as
A u to ria: Feitosa &  C ruz

eQ - 4 M %

'- j.x-. * a* . -œ œ 
w u1 %

'

K +  e x -  A
z - x 'I

bâ œ *, l
z .I -  T T G

I 4 I*'
* lj .; @*. . k11r '' k; 1;

1:1
12vJ .œ œ K e
*

r K'.  hh. . ..
- 

.: 4 Nœ k * 
* @

K : N - ' - . <1 2 
y @1 

.v II I
. !4

- #' u. a m 
p

s - Y * *'.u j - .. F . - .- - - - I - .% 2i k . .. 1
œ Ne' K s Kp #. e 

I..* l > 'F 
I .* %..= 2

za *
.I 

.
ë I .. 

!*  - @ œœœK%- %P*œA- .- 
.

w I# - * < * - T. * .â < 
* pI 1

I

e <  o œ  *

1 p I I 1

pII
k

@ .' 4
. $ $ - . . . el . .$ ë2 s . . y I

; y ' œ e
.

''* * $ ' -% ? Ir - 
: :

-  

1ofI * uv- 
I <  T

jjjjr
l :1 . 

I jj jj jj I. . I .1 o I 
-

F
* 

j.. F o akk . 
.. .# - 

I - I .'# . $! - 
. j 1I , - :(I I ' 

1@r
# # . 

. * I *'. .r.1 - a
.l . .w 'l L 

. ;I g I .. . r : j 1 y . . . . 
. r j. :' ' . . . .- I -'. . I .!

. 
.:

. 
*I .' I I I II I 

-  -K I *'I . 
wI 

L.
1I

I 
:

I
j I I 

. . . . : I
I 

* M W  *I .I
4 *

4N

: . 1 y p 3; f 
k k

r -  . I ''' ' . 
I ' I .

y - 

*1 2: . j I I :L ,..

*

11..

* 

1111.

* 

..

' 

::111 ..

*

11

*

I 
e' ( I J'; : 

. 1, ' 
'
. I ' l . : 'I . . . . ,.

I 
I' ! . ., 

j .
I - 

. : 4' , 1 h I < I t 
I

: I 

I
I œ K ..-  . . ..... . . j . . .. .- - 

# '....11111111!1,11....

* 

,,,,

'

,,

' 

''

'

''

' 

''''

'

''''

' 

14111111111112q

* 

--

' 

''

' 

..

*

,,.1. ' 1 *******' 
I

y ' 

I
I < .< 

! .1K - 

œ
: <

. 
K .1. e' l 

..
: 

r- - 
I . e

FK 
.y '' 
Ik * *; 

ç Kj. 9 I 
Ir -  . . I 4 . . ..  F

k I 
v  .

II
I 

.. .I 
*. 

II
.1 I 

I
I .1 . I

I I 
I

s I N 
: I; 

. jj '*' #j :. . . 4 
.I .

; , #. L t . 
,I''''

'

--

' 

jll 1111

*

I 
j g # 4 s jI' 

I : . a j j.. , K j j :.  . . . . . . . , .  .
. .

. . j 1. j : .. #; i x j . y ..w, v . ç . . . .v.... ....w. I .j: KI - 
- ' 1 a 1 9 . q 1 ' - - .-1 - I-. . 

.: #I .1 

. jN 1 . I ' .j j I . . I wI

: 11 . yt 44 
P1I .* y 

. y Ip : : -y K ' 
ek < - - -

rt I #' ê

Y  ' 
-

œ  ' ' -W W  +  *
Iœ *  u  

*

1 I

)-:* 
œ *  œ

1
F

è '-... - W > *

% Yoœœ WGœ * œ œ

II

4I 
.

1 j.p I 1
l ' ..- YO œ Y>

' 

)œ - 
. z

l * * . - * ** M K K K X. 
Xr ' L h 

'- ' -

. 
*  .

œ 
e

;

1 - - - - .- ..- -
*' rœ A' - x ' -  -  ' -

T Sxews Tos - Tecnolosia e qualidade em sistemas 1 s
œ  -............ -.---...- . . .  . . -  .  . 

. 
.Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


ep rese n ta n tes

M INM  GERAIS Y 0 GRANDE DO SUL Pm NX

EN G ED ATA Sr. L U IZ O TAV IO  BA G G IO G H S Infom ética Ltda.
E ng. e Inform âtica L tda. L IV I

Eng.YA SSU N O R I H AYA SH I
E R N A N D O  K E LL E S AV. lguaçu, 520 - Apto. 201Eng

. F R R
aquej prado, 872Porto Y egre / R S .

R . Sta C atarina, 1627 - Sl 905 CEP: 90470-430 Cufitiba / PR

Belo Horizontc / M G Fone: (051) 968-4216 CEP: 80520-290
CEP: 30170-081 Fone: (04 1) 338-7654

Fone; (031) 275-3593 Fax - (041) 338-6979
Fax: (031) 275-3593

X O  D E JA N EIR O
oou s ....  . sxo sauuo

CA D Proj. Estrut. Ltda.
G LO RA L Inform âtita Ltda. TQ s Inform étiva Ltda.

E Rg. E D U A R D O  N U N E S
ERg.JA CQ UES VA I,ADARES FERNA NPES Rua dos Pinheiros

, 706 - c72
sâo Paulo / spAv

. G oiâs, 623 - sl 906 R A lm jrante B arroso
, 63 sl 1913/

iânia l G o ' 1914 CEP: 05422-001G o

cEP: 74005-010 pln ao To..1.,x , o: Fone: (011) 883.2722

Fone: (062) 212-6800 RAWCEWYP: VVVL )VJ Jpn3' F3X: (011) 883.2798
e-mail: tqs.info@ originet.com.brFax 1 (062) 229-2341 yone: (021) 240

- 3678

Fax: (021) 262-7427

sionamento, detalhamento e a estruturas especiais ( pontes,C A D /Form as: Lan- a
eseuht) dc arm aduras para barragcns

, silos, galcrias, pré--çam ento de plantas de form as
pilares de concreto arm ado. m oldados

, etc.l-de concreto arm ado de 
.

cdificaçöcs através dc cntrada . - -- - - -.
éfica de dados geométricos CA D /LaJes: célculo de CA D/A Ivest: Editorgrs-gr

e carregam entos. A nslise de esforços solicitantes, di- fico orientado para desenho
solicitaçöes por m odelo de m ensionam ento, detalham ento de alvenarias estruturais e de
rclhas clcm cntos finitos dc e desellho de arm aduras para vedaç:o

.

laca e pörtico espacial. CéI- lajes convcncionais, planas,P
culo de estabilidade global. In- nervuradas de concreto arma- C O R B A R : otim izaçâo
tegraçât) com  sistem as dc vi- do e protendido. (je utlrte e gerenciam cntt) de
gas ctlntinuasv pilares e lajcs. dados parlt a organizaçâo e

C A D /F U n d aço- es : racionalizaçso do planeja-
CA D /V l*gas: Cslculo de Dimensiohamento, detalha- mcnto, cortc, dobra c trans-
esforços solicitantes, di- m ento e desenho de sapatas e porte das barrlts de aço em -

m ensionam ento, detalha- blocos dc concreto arm ado. pregadas na construçâo civil.
m ento e desenho dc arm adu-

ras para vigas cllntfnuas de C A D /A G C &  D P : CA D/M adeI'ra: Projeto
concreto arm ado. L juguagem  de desenho pa

-  executivo de form as de m a-

- -k- - . - - ram étricl) e editor gré' fico para deira constituido p0r vigas,

CA D /PIlar: Célculo de desenho de armaçâo genérica pilares e Iajes de concreto e
esfoq os solicitantes, dim enu em  concreto arm ado aplicado escoram entos.
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